
 

MOÇÃO DE PESAR 

 

A vereadora que a presente subscreve, no uso de suas atribuições regimentais, manifesta 

solidariedade e encaminha a presente MOÇÃO DE PESAR à família do Senhor DANIEL 

PEREIRA. 

 

Com imenso pesar, e profunda tristeza, presto minhas condolências pelo falecimento de 

Daniel Pereira, ocorrido no dia 04 de Julho de 2025, aos 69 anos. 

Daniel, afetuosamente lembrado, estimado e conhecido como “Zumbi”, nasceu no dia 24 

de Outubro de 1955, em Curitibanos - SC - hoje Ponte do Norte.   

Aos 18 anos, ele se alistou no quartel de Rio Negro, Paraná, na divisa com Mafra, Santa 

Catarina, um marco de orgulho em sua vida. Destacou-se como um dos melhores soldados, 

aprovando em vários testes para comandar um pelotão, mas por desígnio divino, decidiu não 

seguir essa carreira. Em vez disso, retornou a Ponte Alta do Norte, onde conheceu e levou consigo 

a jovem Rosalina, com quem formou uma família e teve quatro filhos. Com coragem, ele deixou 

sua terra natal, carregando apenas um saco com suas posses, sua esposa e uma filha de apenas 23 

dias, iniciando uma nova jornada. Chegou a Quatro Barras em 24 de novembro de 1976, pronto 

para novos desafios. 

Aqui, ele iniciou uma nova vida marcada por muito trabalho. Em um período difícil, ele 

e sua esposa trabalharam juntos retirando areia para sustentar a família. Foi nesse contexto que 

nasceu seu segundo filho, Jeferson, em 24 de julho de 1978. Infelizmente, Jeferson nasceu com 

problemas de saúde e não resistiu, falecendo três meses depois, deixando uma dor profunda e 

eterna em Daniel Pereira. Após essa perda, ele encontrou um novo caminho como caminhoneiro, 

trabalhando na empresa Barbosa, que atuava na construção da BR-116, conhecida como Regis 

Bittencourt, uma obra que se tornou uma verdadeira paixão para ele. 

 

Voltou às estradas como motorista de FNM, um Alfa Romeo famoso, conhecido como 

'arfeiro'. Nesse período, nasceu sua filha Simone, uma criança muito especial. Com muito 



 

trabalho e esforço, conseguiu comprar uma casa, e em comemoração, recebeu um presente muito 

esperado: o nascimento de seu filho Walter Clayson. No entanto, as estradas começaram a 

apresentar desafios. Foi então que sua mente criativa e empreendedora encontrou uma nova 

oportunidade. Apaixonado por FNM, ele desmontou um desses veículos e transformou-o em um 

negócio: o Ferro Velho do Daniel. A carroceria do FNM se tornou oficina e estoque de peças, e 

mais uma vez ele alcançou o sucesso. O negócio cresceu e logo veio o nascimento de Angelita, 

uma menina de cabelos negros e olhos de jabuticaba. Com um coração gigante, ele transformou 

a carroceria e oficina em um espaço que abrigou duas famílias que precisavam de um teto: a 

família de Diair, uma mulher sozinha com três filhos, e seu irmão Davi com sua esposa. Nesse 

contexto de generosidade e mudança, seu casamento com Rosalina chegou ao fim. 

Em meados de 1988, sua mente empreendedora o levou a mais uma inovação. 

Transformou uma caminhonete em um guincho, dando origem ao Zumbi Guinchos. Mudou-se 

para o Jardim Paulista com sua nova esposa, Laides, e com a chegada iminente de Daniele.  

Com um trabalho incansável, 24 horas por dia, o Zumbi Guinchos começou a fazer 

história, tendo como missão ser útil nas horas mais difíceis para os motoristas. Sua filosofia era 

clara: "Espero que não precise de um guincho, mas se precisar, estarei aqui." Ele queria fazer 

a diferença, inspirado pela frase de seu pai: "Quem não vive para servir, não serve para viver." 

Nesse período, chegou o caçula da família, o querido Frank. Com determinação e 

perseverança, ele superou inúmeras dificuldades dia após dia, trabalhando arduamente sozinho 

por anos até conseguir contratar seu primeiro funcionário. Aos 14 anos, seu filho Walter se juntou 

ao negócio, e ele finalmente não estava mais sozinho nas estradas.  

Foi assim que ele se tornou a lenda conhecida por todos: #Zumbi Eterno. 

Ele deixou um legado imenso, formando duas famílias.  

Com Dona Rose, com quem se casou em 1974, teve quatro filhos: Simone, Walquiria, 

Walter Clayson e Angelita, e nove netos: Jéssica, Débora, Mayara, Louise, Sophie, Lívia, Luiz 

Fabiano, Lourenço e Manuela.  

Em seu segundo casamento com Laides, em 1988, teve mais dois filhos: Daniele e Franck, 

e sete netos: Sara Gabriele, José Daniel, João Pedro, Sara Rebeca, Laura Thais, Laura Priscila e 

Carlos Eduardo.  



 

Sua missão na Terra foi cumprida em 4 de Julho de 2025, deixando saudades imensuráveis 

e um orgulho que transborda no peito de todos que o conheciam. Um gigante que chamamos de 

PAI. 

Nesse momento de dor, expressamos nossa solidariedade e força aos familiares e amigos, 

desejando que encontrem conforto nas memórias e no legado inesquecível que o #Zumbi Eterno 

deixou. 

Frases eternas que marcarão a memória de Daniel Pereira, o #Zumbi Eterno: 'Quem não 

vive para servir, não serve para viver' e 'Quanto maior a dificuldade, maior é também a 

necessidade de ser forte'. 

Câmara Municipal de Quatro Barras, 10 de Julho de 2025. 

 

 

 

JACQUELINE JOICE BERTAPELI SANTOS 

VEREADORA 

 


